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Para uma bôa recreação 
no campo experimente-$C este 
R!fle de repeliçãocalibre .22. 
f. léve, ccrleiro, rapido e ba$­
tanle para Ioda a caça meuda. 
Não se deve temer nenhum 
acedente devido a que esla 
arma está orovida com de­
posif<> solido e cão invisivél. 
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F.11;tão á \•enda bonuas c:ip11s em 

percallne <1e rn ntn!ill\ pnra enc:tder· 
~ nar o segundo semestre de 1914 dn 

I,,, ~.~udT,~.·.~.~b::,e~:,,~.r~o~:m:es·,·;o1~:.
0

c
1

<,~. ~:: 
vtatn·SC p:1r n c1ui•1<111cr ponto n <1u1•111 

~ ~!b~;,<,•~:lsu~,~; '\.~11~~~'3c'~c~~l~.,g~ ~~~ 
~ • dCl11l J)OSlaes. t:ttl1n. Ct'l.l)it \' 31} <'l.COlll 
: JHtnhad:i dt> Indico e fl"Onte:n>lcl•' 

li SÉRIE 

IJintta 
O MEUIDR SABONETE 

Fazem-se unicamenle de 
-----·calibre .22. 

vns P~rn O!i 11ê;n~0strcit nmc;i .. res. l~ll· !,',,,':,'':'=,,, ' ''' ' '' '''''''''''''''' ' ''"'''''''''' '''''''''''''''""' 

'~'',,,',~,'. ··~;~;~ISTRAÇÃO DO "SECULO' Rua do Seculo. 43-M SBOA 

,,,,, .. ................................... ..... .............. ...................... .... .................................... .. 
Repe1idora M~rca RCMINGTON­

UMC. Pcç::::i p~=~ ver csle Riílc. 
Ach:r:i-sc á venda n:>s pri~cipacs casas 

d' eslc gcncro. 
Re=itt~too An:i!>-l!cioo Mcta1lic Cutridcc Com;>A.D1 

2?!t D:ca.tw.\)'. lfo,.a· Yor!:, U. Y •• E. U. da. A. do ~l. 
Rcprc~nh11ntc1: 

No 5'11 tio Bt11.u1 No T .. r.;.t'l'ãct cio Am111,ot1,u 
LEE & VILLELA OITO KUl-ILEN 

cS:~P::r:~~R!'de~::iº c.w~;r!:~20 A. 

.Cêr na quinta-feira pro:rima o 

Sczculo Comico 
Preço l cen~avo 

.(gtt't m Ptrftta.: e;, ll t:11or l;c:rrelr:i. 1 •. (.lo l'.n111õc.s. 3, t.1sov11 

................................................................................................ 

( FOTOGRAFIA ' 

AS 2l~::1~~~~~~~;,A~st~c~sNe AsosR ,1 I,, 

\.;'EhEf'ONB: Gutonboro 42-09 ~ _,, 

Trabalhos de Zincogravura, ~ravura, StereotiPia, 

!'.'~;~ Impressão~ :~;,:~:s 00~ ~0omposi çã[ ;'.~:~ 
~=====================~~~ <111ahd:ide, <:obreado 

e·~== (_l=lu=s=tr=ac==ã=o=P=o=r=tu==g=ue~z~a ;-/~ fi :::k;~:b::.: 
11...-.:::::- 1 ~·t~n1e processo - o til' 

De revistas, ilustrações 
e jornaes diarios 

da tarde ou da noile. 

Postas á disposição do pubhc.:01 cxcnitan­
do todos os trabalhos qu~ lh< são 

conccrnen1es, por preços mo· 
dicos e com inexct:d•· 

vel perfeição 

tricrom1a. 

Para jornacs, com l.Td· 
mas cspeciacs para es1c 

t,!enero de trabalho 

RUA 00 SECULO, 43 



.}'linda eleições 

Dois factos das ultimas eleições me.-ecem rc· 
gisto especial: o triunro do pari ido democratico e 
o insucesso da candidatura do eminente proíessor 
Almeida Lima, que se propuzera senador· indepcn· 
dente pelo distrito de Lisboa. D'cles se conclue: 
que o partido republicano portuguez é um parti· 

do de sólida organisação; 
que, no estado atual do 
eleitorado, intimamente 
1 i gado ao dinamismo 
das racções politicas, ~ in· 
viavcl toda a candidatura 
francamente independente, 
por ma;or que seja o presti­
gio do can:lidalo, quando 
nllo seja apoiada pelos 
partidos constituídos. O 
tleitor portugucz, cm ge­
ral, dá o seu voto a parti· 

dos; não dá o seu vo to a homens. Tem o espirito 
de !acção; não tem o espirito de seleção, -que 
é sempre a expressão d'uma instrução mais com­
pleta e de uma cultura civica menos defeituosa. 

}>ara onde? 

Lisboa ra, as malas. Neurastenisado, fatigado, 
extenuado de tiros, de discursos, Jc odios, de 
revoluçõcs,-o lisboeta conquistou o direito a dois 
mczcs de dcscanço. Enche-se de •colis•, ata o seu 
•plaid• cscoS'Stz, põe o seu barrete de viagem, ­
e decide-se a par· 
lir. Mas para onde? 
Seria excelente ir 
dc6congcstionar-se a 
Vichy, desintoxicar· 
se a Vitlel, tratar 
dos inlcstinos a Cha· 
tel-Ouyon. Mas co­
mo,-sc a França cs· 
lá cm guerra? Uma 

1
J. 

cura cm Carlsbad pa-
1~1. 

r a corrigir a sua 
braditrofia, disso!. 
ver acido úrico e diminuir a obesidade? Mas 
como, - se a Austria está cm guerra? Cma ~iagcm 
cm plena beleza, a Napolcs, a Milão, a Veneza, a 
Flor~nça, - ao pé d'uns braços ardentes e d'uma 
boca bonita? Mas como, -se a propria ltalia está 

cm guerra lambem? E o lisboeta torna a dcsfa· 
zer os •colis•, a desatar o •plaid•, a Mrar o bar· 
rele de viagem, e vai, plácidamente, higi~nica-

769 

mente, resignadamente, - pas!ear rua a Rua do 
Ouro. 

ó Silencio - ~ 
Quando Bruxelas era Bruxelas, havia lá uma 

utilissima Sociedade, semelhante a muitas outras 
dos Estados Unidos, intitulada: •Liga contra o 
barulho das ruas•. 
Diziam os estatutos 
que as •cidades mo­
dernas• são •cida· 
dcs que trabalham• 
- e que as ·cidades 
que Ira bal ham•, 
tcem de ser •cida-~ 
d cs sjlcnciosas.. ~ 
Es lá a ser precisa 
cm Lisboa uma •Li­
ga. assim, que subs· 
tilua a policia -in· 
leiramenle in(1lil, e que se proponha arrancar a ci· 
dade á anarquia mansa em que vive, com as ruas 
lr~nsíormadas em arraiaes permanentes, os caute­
lciros a berrar a todas as esquinas, guitarradas es­
trondosas até h 3 e 4 da madrugada. bandos in­
ícrnacs de garotos tocando cornetas e zurzindo 
panelas de lata, e o oríeon diabolico dos pregões 
das ruas, que tem dado a todos os estrangeiros 
que nos visitam, desde Beckford até TTiss, desde 
o principc LichnoTSki al~ ' senhora Rattazi, a 
impressão de que a cidade inteira endoideceu. Não 
pretendo, evidcnlcmcnlc, que Lisboa se torne uma 
•Bruges, la Morte•; - mas não será licito desejar 
que ela não seja positlvamemlc Marrocos? 

.Civros 

A despeito das más condiiçõcs dos mercados os 
livros porluguezes conlinua1m a publicar-se, ~om 
uma impassível regularidadle. Entre as ultimas 
obras chegadas á minha meza de trabalho, csU o 
grosso volume do Dr. Euric<0 de 5cabra, ·A guer· 
ra, Portugal e ~ 
:.s Potencias .. , 
ol-ra que ilustra /1 

as qualidades 
de talento e de 
trabalho do seu 
autor. fie pro­
prio o diz: o 
seu ultimo livro 
nllo é o produ­
to d'uma orier.­
laçllo laciosa; é 
um •estudo de 
strcno exame, ~,, 
de democracfa inteligente e ~de patriotismo escla­
recido .. 

Ji;uo DANTAS. 

(llU1lra(6e1 de )Jaouel Gust: ,.o). 



EJ>ltodto da ret:OlU('do <U t<1 de malo 

71 m dia, a horas da manhã, surpreenderam­
\] no em flagrante. As suas mãos infieis 

revolviam o bôjo d'um cofre clandesti­
namente aberto- denuHciando o autor igno­
rado de varios furtos em circunstancias se­
melhantes. J\\as, apesar de tudo, o patrão con­
doeu-se do serv idor d'uns poucos d'anos. Be­
nevolo, perdoou-lhe. Podendo aferrolha-lo no 
Limoeiro, limitou-se a despedi -lo de sua casa. 

Bonifacio não só não agradeceu- não com­
preendeu esse movimento generoso. Como se 
o abuso fosse legitimo, e a generosidade uma 
violencia, indignou-se contra o amo. Ao sair 
o portão amplo do palacio, fronteiro ao rio, 
rugiu, ameaçador : 

- Pois sr. conde ... havemos de ajustar as 
nossas contas! 

E seguiu o seu caminho, os o lhos injétados 
de sangue, as mãos crispadas de ra iva- e a 
alma antego~ando as delicias da vingança. Ah, 
havia de vingar-se, estivesse certo d'isso ! 

De que? (lonifacio não o sabia ao certo. 
Não sabia se a vi ngança era exigida pela hu­
milhação da bondade que perdoára, se pelo 
odio á autoridade que se impuzera. Fôsse por 
este ou por aquele motil•o, a ve rdade, porém, 
é que jurou vingar-se, e todo o seu sangue 
ficou a escaldar na sêde do momento dese­
jado. 

De subito, como correspondendo ao seu 
desejo, estala a revolução de 14 de maio-es­
tremecimento de febre, que, sob o céu mais 
tranquilamente azul e o sol mais amoravel­
mente tepido, encheu as ruas de tumulto e de 
cadaveres os cemiterios. Revolução do povo 
con tra o poder- do povo ali ado com a armada 
- o seu triunfo entregou ao povo os destinos 
da cidade. Constituiu-o depositario das vidas 
e propriedade. Encarregou-o do pol iciamento 
das ruas. Durante tres dias, os que sucederam 
á vitoria dos re\•oltosos, junto da morada dos 
ricos, em frente dos bancos publicos, á porta 
dos escritorios bancarios viam-se, de sentinela 

770 

- guardando cofres recheados de dinheiro­
homens rotos, maltrapilhos desca lços, em cujas 
algibeiras não dormia um vintem. E cabendo­
lhe deveres e di reitos ilimitados, ele dispunha, 
naturalmente, da faculdade de violar a casa 
dos que julgasse inimigos, cm p; rseguição de 
alguem, em busca de anramento. 

Bonifacio nunca fôra nada-senão um mau 
criado de serv ir, servindo-se do alheio. Mas, 
diante do movimento popular triunfante, e da 
necessidade excitada de se vingar, decidiu ser 
alguma coisa-decidiu ser povo soberano. Era 
facil obter uma espingarda. Era facil juntar-se 
a um grupo de sediciosos. E, forte na -sua ar­
ma e nas do grupo, o cresto• consegui-lo-ia 
sem perigo para si, e na certeza da desforra. 

Porque o • resto• era realmente a desforra, 
a vingança, que tomavam agora, n'aquela 
atmosfera alician te de vertigem, as proporções 
de uma reparação legitima, de um caso justo 
a liquidar. 

Estava em Alcan tara- o fóco do movimen­
to,-o teatro de algumas das suas cenas do­
minantes. Vendo avançar dos lados do Quar­
te l dos Marinheiros um grupo armado, entoan­
do a Portugu~za, aproximou-se, queixou-se de 
que, apanhado só por uma patrulha de cava­
lari a, fôra desarmado e maltratado. Um dos 
do grupo, rubro de indignação, apostrofou a 
patru lha, passou-lhe para a mão uma das duas 
Mausers que levava á bandoleira-e deu-lhe 
metade das suas munições. 

- Eh rapazes, e agora ... 
Todos o fitaram, á espera- olhos ardentes 

como chamas, maxi las contra ídas como pre­
sas. E agora ... - continuou, brandindo a Ma1t­
se1-iriam fazer o q ue a patrulha lhe não con· 
sentira que fizesse. Iriam ao pa lacio do conde 
de Alcalena, ali, á Junqueira, onde havia ar· 
mamento escondido, de onde tinham feito fo. 
go, na vespera, contra o povo. 

- Ao palacio do conde !-bradaram doze 
vozes, ao mesmo tempo. 

- Morram os talassas! Abaixo os traidores! 



-guinchou um rapazito de doze anos, des­
calço, rôto, cabeça ao ar, olhos brilhantes, 
atitude de heroe-farrap0 ambulante. que mar­
chava á vanguarda, de K1 opalche1k ao hombro, 
mais alta do que ele, e ao flanco uma baio-

L-.. 

neta nua, entala­
da entre ;. cami ~a 
e uma corda a fa. 
zer de cinto . 

E erguendo as 
es p i n g a r d as, e 
allrgando os pas­
sos, march a r a m 
para a Junqueira. 

Emfim, chegá­
ra a hora do de­
sagravo! E tinha 
a impressão de 

que tudo aquilo era obra sua - troar dos 
canhões, rasgar de descargas, barricadas, lu­
tas, mortos, feridos e a vitoria ! 

Tudo aquilo era obra do seu desejo-tudo 
obedecera ao inst into cego da sua vingança, 
para lhe en tregar, sem defeza possivel, com o 
exerci to nos quarteis, com a policia pris ionei­
ra, o conde, o amo humilhado, o senhor fei­
to escravo. Ria já, n'um rir surdo, em que os 
dentes rangiam, da figura amarfanhada do ti­
tular, prostrado aos seus pés, a supl icar misc­
ricordia-franqueando-lhe as portas do pala­
cio. 

Um pouco para cá de Santo Amaro cru­
zaram com dois marinheiros, cabo e grumete, 
lambem a rmados-robustos, fisionomias aber­
tas, gestos largos. 

-Façam alto!-intimou o cabo. 
Eles pararam. Perguntou-lhes que destino 

levavam. Informaram-no. Bonifac io foi q uem 
melhor informou-carregando e adulterando 
as ti ntas, ainda frescas, do quadro pintado 
minutos antes . 

Iam ao palacio do conde de Alca lena. O 
conde era um tra idor. Escondia armas cm ca­
sa, bandeiras monarquicas e homens da sua 
feição, monarquicos e sindicalistas, que na 
vespera tinham andado a disparar contra o 
po\•O, que na luta tinham assassinado popula­
res indefezos. 
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Os marinheiros entreolharam-se- e, N'wm 
impeto de decisão, encorporaram-se no ban­
do. 

A's janelas chegava gente timida, que es­
preitava. As pessoas que transita\'am pelos 
passeios, estacavam, para \'er desfilar os po­
pulares em armas e cadencia marcial. Atraz 
d'eles comprimia-se, alastra\·a a cauda fervi­
lhante dos curiosos. E o rapaz da Kropatcherk, 
agora com outro rapaz ao lado, egualmente 
desca lço e de grenha ao vento, de sabre á 
c inta e browrti11g na mão direita, cantavam, 
agudos como c larins, as estrofes da Porl11-
1r11eza. 

-Cá estamos !-disse Bonifacio, cm frente 
do palacio, com os seus terraços Jateraes ba­
laustrados, com o seu perfil sobrio, em linhas 
ré tas. 

O grupo quedou-se-calando-se os rapazes, 
espalhando-se em volta os curiosos, trepando 
alguns ás an•ores perfiladas ao longo da rua. 

O cabo avançou Ires passos, em silencio. 
Bateu duas coronhadas no portão central, de 
mogno almofadado-que se abria pouco de­
pois, no \•ão do q ual, como :;e os esperasse, 
surgia o vulto sadio do conde, hirto e solene, 
olhos azues e cara escanhoada. Deu- lhes as 
boas tardes, inq ui riu do que desejavam. 

- Ha armas aqui dentro! .afirmou o mari­
nheiro, em tom firme, a carabina em descan­
ço.-Ha armas e bandeiras monarquicas, e ini-

migos da Republica, que lnontcm fizeram fogo 
sobre o pO\'O ... 

- E' mentira! Entrem, \'Crifiqqcm- retor­
quiu, muito ~ereno. E repiarando cm Bonifa-



cio, que o olhava altivamente, n' um sorriso de 
desafio e de ameaça, ergueu o bra(;o, para os 
deter, contrapoz, vibrante de energia:-Os se­
nhores entram, á vontade. Aquele-e indicou 

o criado - não o consinto em minha casa. 
foi meu criado. Roubou-me. P ul-o fóra. 
E tendo prometido vingar-se, vinga-se calu­
niando-me, enganando os se­
nhores .. . 

Os marinheiros, q ue de no­
vo se entreolharam, como a 
confirmarem-se certa suspeita, 
pediram, instaram a favor da 
sua entrada. Responsabilisa­
vam-se pelo que porventura 
ocorresse. Garantiam que ne­
nhum abuso praticaria. 

O conde encolheu os hom­
bros, condescendeu. 

Percorreram todo o pa lacio 
- n'um vozear continuo de 
surpreza, diante dos cristaes 
preciosos, das tal has voluptuo­
sas, das faianças magnificas. 
Ao passarem de salão para sa­
lão, de quarto para quarto, per­
cebiam senhoras fugindo, crian­
ças escondendo-se, espavori­
das. Um dos pequenos esfar­
rapados, no escritorio, na pre­
sença de um Fi li pe li a oleo, 
de espadim tauxiado e ga lgo 

á tréla, deteve-se, riu, comentou, apontando 
a pistola : 

-Olha o gajo._. com o mêdo até foi com ­
prar um cão ... 

Não encontra ram armas, não vi­
ram bandeiras, não desc,obriram ho­
mens suspeitos - nem nos salões, 
nem nos q uartos, nem nas cavalari­
ças. Vexados, cabo e grumete, mas­
cavam em sêco, repreendiam os in­
submissos- e por ma is de uma vez 
tiveram de conter Boni facio, a q uem 
de prefe rencia vigiavam, cujas mãos 
rapaces por mais de uma vez tenta­
ram o saque. Mas, de repente, a 
sêde de vingança e de rapinagem 
desvairou-o. Indignou-se. Aos bér­
ros, pretendeu sublevar os q ue pri­
meiro o acompanharam. 

O cabo impoz- lhe s ilencio. O rde­
nou, inti mativo: 
• - Pronto! Vamos embora! - Ao 
descerem, de roldão, voltou-se para 
traz, acrescentou: - Desculpe, sr. 
conde.-E n'um tom severo de sen­
tença, seguindo o criado, q ue ros­
nava ameaças: - Não torna a fazer 
outra ... 
- -Adeus. Estão desculpados. 

Apenas na rua, o marinheiro me­
diu Bonifacio, dos pés á cabeça. 
Recuou q uatro passos, olhando-o a 
fi to. Meteu a arma á cá ra, apontando­
lh'a ao peito. E desfechando, n' um 
relampago, tombou-o, ful minado. 

Poz-se á frente do grupo, emu­
decido de espanto. Levou a carabina 

ao! hombro. lmpassivel, voz segura, comandou: 
-Ordinario, marche! 
Lisboa-1915. SOUSA COST A. 
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O sr. Lino Pcrreira, g<"rcntc 
do Tca1ro Nacional 

.3. A atrh. Augusta Cordeiro 
•· A alrh. Albertina d'OHvcira 
S .. A , :urJ1 IUbCI 8crardi 

Sec11lo para os soldados 
porluguezes acampadc,s 
em Africa, mas a falta da 
solenidade oficial foi su­
prida pelo entusiasmo 
palriotico da sua assis­
tencia que trasbordava, 
vendo-se nos seus cama­
rotes os srs. presidente da 
Republica, presidente do 
ministerio e ministro do 
interior, dr. Aui:ustoSoa­
rcs, secretario geral da 
presidenci a da Republica, 
Lcvy Bcnsabat, secretario 
panicular e outros fun­
cionarios. Os insignes es-
critoresdramaticossr.dr. __ _ 
Au~ustodeCaslro,comis­
sario do governo n'aquete teatro e Lino 
Ferreira, gerente da sociedade artistica, 
os principaes promotores e organisado­
res da festa, auxiliados pelo talentoso 
ator Jorge Grave, slo dignos dos maio­
rcselogios pelo exilo brilhante da sua 
generosa inirialiva. Alvaro, o grande 

O y. dr. AuR'USIO de Castro, 
comio:irio do iroverno junto 

da cmprcu 
6. A atrli 1rw .. rivta Sande 
1. O ator Carlos .Luerda 

de Oiiveira, tão graciosa 
como viva, fez pela primei­
ra vez o papel de Mari­
q11i nhnsc, só devido aos 
srus (lOderosos recursos 
ariist1cos, t que o podia 
dcsempenhar com parti­
cular encanto, estudado 
em 3 dias! lubel Bcrardi 
provou mais uma vez no 
papel de O Tueza Cou­
li11ho, o seu conscie•cio­
so estudo e correção. E o 
que havemos de dizer, 
n'csta acanhada pagina, 
de Augusto de Mefo, o 
prestigioso mestre do tea­
lroporluguez,de )oaquim 
Costa, o nosso primeiro 

atorcomico, de Carlos 5antos, o artis­
ta ilustrado e distinto como seu pac1 senão que bl>dos eles se mantiveram a 
altura do scw grande \•alor? Jollo Cala­
zans foi conno sempre, o artista estudio­
so e corretez> e os oulros artistas, Car­
lotaSande, Fernanda'd' Almcida,Eduar-

- · © ~ 
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ator Alvaro, que se retirou álo Raposo, CarJ.,sdelacer-
da cena no apol(eu da glo- ála, CarlosShore, Francisco 
ria, veiu de Vieira, n'um >Mendonça, que lambem 
grande impulsopalriotieo, e:xerce com toda a compe-
descmpenhar o papel de tiencia o Jogar de contra-rc-
Luiz Fernandes, da Mor- &ra, e Antonio Silva, hou-
trndinlla de Valflor, sendo weram-sc todos nos seus pa-
coberto de flõrcs e de 1Deis com aplauso do publi-
aplausos n'uma poderosa o:o. E n~o devemos esque-
rcvi v i sce n c i a dos .seus ccer n'csta homenagem o 
maiores triunros. Augusta c::amaroteiro sr. Gouveia 
Cordeiro, a atriz inteli- f'>into, o ponto sr. Jorge 
gente, dotada de um tem- fTerreira e o ajudante do 
peramento encrgico de contia-regra sr. Bran-

artista,quc havia mui· d3o. 
tos anos nlo repre-

a. O ator Carlos dos Santos - 9. O at0r Augusto de Melo 10. O 
ator AI varo t'c-rrc-ira J 1. O ator Joa.qa.im Costa - 12. O abr joio 
Ca.lazan.s n. O ator Carlos Shore-H. O ator Echtardo Raposo 

~!· O 1f.nga~J:t:1:~n=ir:.~:-:~ra!~1~ ~·~ºJ~!!a~:[d~~ 
OooHia Pinto 



LICEU PIF\ 

festa es­
colar no Liceu 
Maria Pia, re.a­
lisada ha dias, 
assistiu o sr. 
dr. Magalháes 
Lima, ministro 
da instrução, 
que se fez 
acompanhar 
pel,os funcio­
nar i os nui s 
graduados do 
seu ministerio. 
O Liceu esta­
va em festa, 
havia profusão 
de flores em 
todas as salas 
e a ~legria que 
as alunas es­
palhavam por 
todo o ambien­
te comunir.ava­
se ás pessoas 
que iam che­

O sr. dr. MaplhJe.i Uma, 1ninistro da instrução, tendo J. sua direita os .srs. dr. João 
de Barros e Au2u;to Forjai, i C.ique.rda os srs. Qucirox Veloso e C:tetano Pinto 

palavras de in­
tei r a justiça 
para os educa­
dores do Liceu, 
cujas aluna.s se 
esforçam por 
apreender as 
lições que re­
cebem, motivo 
porque n'aque­
la festa foram 
galardoados e 
louvados con­
forme as suas 
demonstrações 
de aplicação ao 
estudo e ao tra­
balho. Na fes­
ta tomou parte 
o Orf.eon do 
Liceu, compos· 
to de gent ilis­
simas alunas, 
que cantaram 
peças musicaes 
com o aplauso 

gando áqnela escola modelar, a cujos destinos 
preside o ilustre professor sr. Caetano Pinto, 

que encontrou no corpo docente que 
o rodeia a mais decidida e genti l 
cooperação. 

O s1. dr. Magalhães lima teve 

unanime dos assistentes. O ministro teve palavras 
especiaes de louvor para os professoressrs.Tomaz 
Borba, Lobo de Campos e Mario d' Alemquer aos 
quaes coube a d ireção da parte musical, dos 
recitativos em portuguez classico e 
contemporaneo e em ing.Jez. 

As alunas do Liceu Maria Pia que fazem parte do Orrcon 

(Clttht 8cnolicl). 

774 



O soldado 
Foi n'uma fardr dt junho 
Qut rscrevtu pelo sm punho, 
Umas po/avas ti mllr; 
Dizendo qut, romo um forft, 
la a ram111ho da morft, 
junlo dos oulr1.s lambrm. 

Ntm uma lagrima assoma. 
Porque uma 011/ra fl lhr d6ma 
Aq1ulr am6r filial: 
Eº o rurevrr na Historia, 
Em ouro d'11mn vitoria, 
As /tiras dt Porluflal! 

Allivo mauha na frente 
Do bala/hão mais valenle 
Que p6e as vidas em jogo. 
E I bem fimu no terrtno, 

81ie de rectbt, sere1101 

seu batismo de fo!fJ .. 

Quando a bala lrairoeira 
Rouba a esp'rança derradeira 
D'elt escapar, stm morre,, 
Vê surgir 110 seu pensar 
A mlle ... a aldeia .. . o lar 
Relembra ludo, sem vlr ! 

Corre t11lilo prla fardtla 
/.,'ma lagrima indisrrrla 
Que ele verft pelos seus; 
Morre ... 

E' quando na aldeia, 
A velhiuha qur o ancria 
V ne rezar PIJr ele a Deus. 

O clarim 
la voe o clarim na frente 
do pelotão mais valente 
que sabe q11e vae morrer; 
ltí vae caminho da mo1te 
como 11m biavo como um folie 
que desconhece o t<mer 

Quando abandonou a aldeia 
foi á luz da lua e/teia 
que se despediu da mãe; 
e ltí vae como esquecido 
d'esse amor estremecido 
que 1 o mais santo lambem. 

E quando, já denubado, 
inda lenta extenuado 
dar o ultimo sinal, 
limpa tí 111an1:a da fardeta 
11111a fa'!rima inquieta 
preito d'amor filial 

Sente então /ugir-llte a vida, 
Ve a aldeia, a sua ermida 
tudo ele vê sem ol!tar . .. 
Depois morre . .. 

. . . a essa !tora 
111110 vellii11!ta que citara 
Vae por ele a Deus rogar. 

V 1n1ATO O}: AL>tEIOA. 

f'ubllcou a ll.111lrn(bo J>vtl11911r:,a, t:m IS dt rc,·c· 
reiro d'e,tc anot um.a poc_1ia .o Sofdado• do sr. Ar­
mando fureira, au1or de "~ri:t~ outras compo>iç:()('l 
IW>lada,. e de um lh·ro de HUOS. Agur-a, o"''· dr. Ma· 

2r.,:;~:e';;~ ~r~~~º ~~~-v~:~o';~~)=,~~:l~ ~ 
lc-ntoeo <omo ma.lotn.do, comp,sta. atnda. qi.ando aluno 
do Col<"rio \\iht.u, r<omp.1nh ndc>.a d!!: t'.nttgica alir· 
maçlo dt' que- o aul"r do •Soldl':do• nio re;peitou o 
trabalho do autor do •Cl:rim. apropr;and<Moe dºt-le. 
Que os lc-1IOf't'f d.a ""''"ªfdo f•('.am o juii.o, confron. 
Undo u dlUJ p."t',iU que h>;e ,-eprodutimOJ. 



Velho Mundo em g uerra 
A' hora cm que escrevemos ainda dura, inde· 

cisa, a grande batalha da Oalicia, entre os rus­
sos e as tropas austro-alcrnãs. Vac cm 50 dias 
que está travado esse prclio, um dos mais gi-
gantescos da presente guerra. Talvez não seja 
inferior cm "tcnslo. cm esforços gigantescos 
de parte a parte, cm mortes e ruínas do que 
foi a celebre batalha do Mame. 

Os russos linham-'t alastrado vitoriosos por 
aquela \•asta 
e fcrlil pro· 
vincia, e tu­
do dcixa\•a 
crer que a 
sua conquis­
ta se ia con· 
solidando de 
maneira a ser 
difícil o tor­
nai·• a per­
der. Mas o 
facto é que 
os alemães 
e os austria­
cos, refeitos 
das primei· 
ras derrotas 
e consegui n­
do conver­
l!ir para ali 
de outros 
pontos for· 
tes contin­
g e n tcs de 
tropas ainda 
frescas, to 
maram uma 
ofensiva dcs­
e s p c ra da, 
1 ão deixan­
do os russos 
de reconhe­
cer, confor­
me se v~ pe­
los ultimos 
te 1 e gramas, 
que !Oram 
repelidos nos 
arredores de 
Visznia, na 
diréção de 
Przemysl­
Lemberg. 

esquerdo do inimigo. E o intento da ofensiva 
austro-alcmã é evidentemente atravessar o San 
pelo centro da linha de batalha. 

O cxtrcilo auslriaco, que fórma a di1 cita, 
depois de ser detido sobre a linha do Dnics­
tcr, conseguiu transpor o rio na sua conflucn­
cia com o Strigi, atingindo a linha fcrrca de 
Lcmberg a Stanislau, talvez a mais importante 
via de comunicação da Galicia Oriental, e, 

avançando 
para I~ do 
Dnicstcr cer­
ca de uns dez 
kilornetros 
cncontrava­
sc a ci ncocn· 
ta de Lcm­
brrg. 

Por outro 
lado, telegra­
fam de Pctro­
g r ado que 
as forças rus­
sas cm mnr­
chn n'esta re­
g ião são im-
1>ortan lissi· 
mas e leem 
batido ns for­
ças inimigas 
em varios re· 
contros. 

Estt rccí10, 
eulretanto, 
não parece 
ter outra gra· 
vidadc senão 
a de aumen­
tar o espaço 
que separa 
os corpos do 
exercito rus-

No melo ela fo:dl :arll\, um soldado francci presta soc:orro 
a um se11 camarada. ítddo 

Lemberg 
tornou -se 
evidentemen­
te o objetivo 
comum de 
todos os 
cxcrcitos cm 
uma opera­
ção concen· 
trica, que 
não dcixari 
lambem de 
abranger a 
linha ferrca 
Lernbcrg-Ro· 
vno. !'\lo se 
pódc ocultar 
o perigo da 
situação e 
não é facil 
prcvêr de que 
lado se deci­
dirá a sorte 
da capital da 
Oalicia. Mas 
nilo seria de 
admirar que 
o exercito 
r 11 s s o, h a 
pouco vilo· 
rioso c m 
Bruth, teu· 

so que cobrem Lemberg com a sua defensiva e 
os outros corpos que no San inferior 
sustentam a ofensiva contra o flanco 
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lasse com exilv um ataque contra o flanco 
direito da vanguarda austro-alemil para 
além do Dniesler. 



O tenente inglcs leach toma uma trincheira aos alemãc, 
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O campo das grandes batalhas do Oriente 

(.;1rta da Polo11 1a Russa' 



Apesar das obras de fortificação dos tur­
cos e dos constantes refon;o~ que recebem, os 
aliados continuam a avançar gloriosamente so­
bre Oalipoli. Os contingentes inglezes, vindos 
da Australia, são formados por soldados com 
uma resistencia e uma preparação para a luta, 

de que talvez, em geral, não os supunham ca­
pazes. Esta pagina mostra um troço d'esses 
valentes marchando com heroica firmeza de­
baixo de fogo que os tur.:os lhe fazem do 
alto de uma duna. 

(Da 1t1mrauct Un1do11 ~~u..·1 Desenho de R. C1ton Voodvillc). 



Um bivaque de tropas brltanicas.-Na peninsula de 
Oalipoli, os soldados inglezes, como se vê 
n'esfa gravura, adotaram um sistema muito pra · 
tico que consiste no segu inte: em vez de le-

li 
vantarem tendas de campanha, abrem covas 
de pequena profundidade, onde se deitam, 

1 
abrigados por taludes feitos de terrn amassa­
da. 

um ct..nhâo de lSS 
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Nos Dardanelos: O forte de Scdul 8ahr na um doJ mai'J poderosos baluartes que guirnttiam a pc:nlnt.ula de OalipGli. As 
e~uadrat aliada'\, potfm, c.>m o seu bombudeamcn,o. rcdutiram·no ao esta.do cm que a nossa gruura o rcpres.enta, completa· 

mente uruinado c com a. tua ut1lharja. dtimJ.ntclad.- entre os tKOntbrot 

~tsembarquc de tropa~: ~ aliados~ depois do bomba.rdcamcnto do forte de Scdul Bahr. prcpuant·M': para ducmbuca.r 
n tlc ª'tu;,~ tropu t mun1c;;6u de guerra a fim de prottcuírcm na c.onqui"ta da ptnin.sula de Oalipoli e Obriprcnt ~turcos a 

uma upilulaçJo ~·e lhtt abrcvtau a entrada dos Dardanclos 
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1. OHciacs do euado maior dos allad~. que seguem :l'J 01>uaçõcs militares na Russi:a.. 
2. A c:aval:.rla runa atrave5Sa urnit du 111:.is dificeis 1>uso.gens do montanhoso terreno dM Carpuos dirigind0·$C c1n Knnde 

numero ao encontro das tropu •uJtriius ctue defendem com ardor um dOll muitos desfiladeiros d'a.qucla abruptl\ rcjlilo. 
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O 11 avio almira11te 1nflexive1• da esquadra dos Da1da11elo< 1 .. 1a a primeira irranada contra o forte de Scctul-1\ahr 



"' ~( ~' '' ·-- -- --- . -------- - --- ----·- -- -- -- -- --- - --- -- -- --. -

Nos Carpatos: Tem sido colossal a luta entre 
austriacos e russos nos Carpatos. Aqueles leem ali, 
por assim dizer, o s~u ulnmo reduto, e combatem 
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passa~em entre montanhas colossaese perigosos des­
filade1ros, que lhes abrirá caminho plano para con­
tinuarem a sua marcha vitoriosa atravez da Hungria. 



A cora1rem estoica de dois musicos. '\'um ª"alto dado pelos inglezcs ás 
trincheiras alcm:h o destacamento que praticou c'se leito era acompanhado de doi' 
mu~icos cscossczcs, tocando com uma serenidade inaudita as suas gaitas de foles, cu-

jos sons forfüsimos chegaram a dominar o ruido produzido pelos tiros de espingardas 
e das metralhadoras, alcrvorando o ardor dos assaltantes que obtiveram n'csla ope-
ração mais um brilhautc triunfo, iTh ll11tralef 1.t1I01 lml. 



Corno os austriacos ocultam as suas peças. 
Em geral a forma preferida p<1ra ocultar a arlilnaria é 
cobri! a de ramadas, indo não poucas vezes, á mistura 
com estas, dh-ersas flores que velam com um aspeto 

Desembarque na Alexandria. - São curios1s1s­
simos os aspetos que oferecem as tropas inglczas e as 
lrancctas que fazem escala pelo Egypto cm direção ao 
teatro da guerra. Esses homens decididos, trazendo 
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festivo um instrumento de morte e destruição. Os aus­
triacos estão preferindo para & sua artilharia abrir gran­
des fossos e metei-a n'clcs, sem que todavia deixe de 
haver facilidade cm manobrar as peças. 

bem evidentes os eleitos dos climas aspcros cm que "" 
vem, contrastam de uma maneira curiosa com a singu­
lar paisagem do paiz dos Pharaós. 

rcllcllt llrMK••r). 



No teatro ocidental da guerra. Urna companhia inglna, depois de descançar, vae render outra nas trincheiras. marchando os soldados sobre um leito de tóros de um caminho :.berto no bosque para a 
pas~.agcm da artil haria e a que puzcram o nome de ller1e1H Slreel.- (Da Tlle Splltre, desenho de j . Ma.Unia). 
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Nn linha O c ide n tal : Uns minutos de descans o para. a. ,1t·ti l h ar i:'\ 



O issipoa-se 
a atmosfera in­
quietadora que 
se f i ze r a em 
volta das elei­
ções. O ato de­
correu por to­
do o paiz com 
a maior sere­
nidade, não ha­
vendo o me· 
nor conílito 
que o deslus­
trasse ou dés­
se razão aos 
que espolha 
vam que as 
eleições se­
riam sangrt:n· 
tas. Sen!e·se 
por isso que a 
tranq uilidadc 
volta ao paiz e 
que o efeito 
produzido »O 

estrangeiro, 
que trazia 
olhos descon­
fiados postos 
em nós, não 
nos podia ser 
mais favoravel. 
Portugal deu 
uma excelente 

prova da 
se reni da­
de que sa-

AS ELEIÇÕgs 

1. O sr. dr. Afon­
so CO$ta, deputa· 
do dcmocratico -
2. O sr. Lcotc do 
Rego, deputado in· 
dependente - 3. O 
sr. Alva.rode Cas­
tro, deputado de­
mocratico- 4. O sr. 
dr. Antonio José 
d' Almeida, depu­
tado evolucioni.sti 
S. O sr. Luiz fili. 
pe da. Mata, ~nador democratko- 6. O 
sr. Celestino d'Almcida, sem.dor evo1u· 
donista- 7. O sr. dr. fstevJ.o de Vucon· 
celos, senador democratico-$. O sr. dr. 

Alexsndre 6rap. 
deputado democra· 
tico- 9. O s-r. Vitor 
Hugo de Aievedo 
Coutinho, deputa­
do dcmocratico -
10. O sr. Freitas 
Ribeiro, deputado 
democratico-11 . O 
$r. Afonso Pala, 
(eputado dcmoen.-
tko-12. O sr. To­
mu de Sou;.a Ro­

~. deputado dtmocratico - 14. O sr. Al­
fredo Udeira, deputado democradco­
IS. O sr. Simôe.J Raposo, deputado evo­
lucionista. 

be manter quan· 
Jo é precisa, 
;orno poucos 
Jias antes déra 
Jo desassom­
bro com que 
i nveste contra 
os que abusam. 
do poder e t~n­
tarn sufocar as 
suas legitimas 
liberdades. 

Para que se· 
ja completa a 
grande obra de 
pacificação que 
todos ambicio· 
namos, torna·se 
i n d i s p e nsavel 
que o parla· 
mento eleito se 
compenetre de 
que as questões 
de caráter admi· 
nistrativo leem 
que prevalecer 
sobre todas as 
outras e que 
o bem geral do 
paiz tem de ser 
anteposto a 
quaesquer in­
teresses pes-

O sr. TeofHo Braga, prc;idcntc da Republica, votando na secção de Santa h:abel- (CUCht Benolieil. 
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Ainda os acootecimeotos de 14 de maio 

Bando prec11forlo no P o rto .- Stnhor-as recc1hendo d<J.nativos n~ bandeiru n:t.do:u><:l 
(Cllc't'lt do sr. Ah•ttO Mtrtins)· 

Orupo de r(VOlucionari0$ dvis e tnlHtues ~a.s CaldH da Rainha 

O bando 
precatorio 
rea l isado no 
Porto por se­
nhoras da Li­
ga leve um ex­
celente acolhi­
mento e foi de 
bons resulta­
dos para as vi­
timas da revo­
lução de 14 de 
r.:aio. Nas Cal­
das da Rainha 
lambem os mi­
litares e civis 
se puzcram de 
aco r do para 
lutarem con­
tra a ditadura 
que sobrema­
neira ameaça­
va a existencia 
da Republica . 
A llustração 
Porfllgueza, 
reproduz um 
grupo d'esses 
defensores da 
Pat ri a, que 
muito a hon­
raram com o 
seu acrisola­
do amor. 

(Cliché do fotografo sr. sr. Antonio dJ! Silva e Souza} 
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O aVAO dlshnto pitr-it:io sr. Antonlo Cu· 

,·tira de Melo. socio d.1 impc.rt.utc Co:u 

IAIJrt, de S. Paulo (Brasil) 

FIGURAS E F ACTCS 

1 O •r. Y,:u.:e-nlo T•,•r~~. autor d• uma 
l>Of'!lla <iU~ ÍOI dlfl1f'l9"11Cla • ·••• ~lia 
a la,or do. f~rldOll aa fl:•f'rH, J•8ra a 
••h..r,l(lo do ..$eC'\llO• - 1. A• rnulna• 
"ªbo\t"l'df'•G••· nlhH du ar. AUttdO t'lft-

·1ue H'!ldl'ram •• l'Ot•I•• a l&\Or 
dos ftrldol!I oa tc1ttrra 

Os noivos saindo da cvcja 

0 bY1tono potlUl"UU 

lnoccnc;o Caldeira, ra Cruz \'umelh.i 

cm f rança 

Caaemento- Na f'CTCja dos Anjos rHlllOu-'c o casamt>nto da sr:" o. r smerLlda Ah•H Brap, com o u. Manc.tl $.oosa Martins. 
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ltgrtSSO d! ÃITI$ 
llaed&s.-No Por­
lllgal da Em­
preza Nacional, 
regressou a Lis­
boa o tenente­
coronel sr. Al­
ves Roçadas, 
comandante da 
coluna expedi­
cionaria a An­
gola, que para 
ali partiu para 
vingar a afron­
ta dos alemães 
aos nossos for -
tes do Cuangar. 
A receção do 
ilustre oficial 
foi .carinhosa 
por parte dos 
seus amigos e 
correligiona­
rios e sobrema­
neira comoven­
te por parte de 
sua esposa e 
filhos, que cho-

•• ..... ~ ..... ··ººº 

O tenente-coronel Roçadu e sua familia a bordo do p~rtu{lal, antes 
de desembarcar .- (Cllehé Benoliel. 

. 
• • • • . . 
• . . . . 

o . 
ººL~ 

Alfredo Napoleão. - E' 
um dos mais trntlgos e 
dlslinlos pianistas portu­
guezcs e compositor mui· 
to apreciavcl. A sua car­
reira artlstlca tem sido 
das mais gloriosas, e, 
apesar da sua edade, con· 
t 1 n u n trabalhando em 
composições que \'ae dar 
á publicidade e que de-

ravam de ale­
(?ria por verem 
Junto de si o 
seu chefe. O sr. 
ministrodasco­
lonias mandou 
em seu nome 
eu m primentar 
o sr. Alves Ro·· 
çadas, que che­
gou muito bem 
disposto, o te­
r. ~nte sr. Mar i­
nho. 

No mesmo 
paquete cbe!(a· 
ram tam bem 80 
praças perten­
centes á 2.• co­
luna expedicio­
naria e os srs. 
cap;tães Ernes­
to Machado, A. 
de Melo e j. Ca­
bral, major Pa­
tacho e alferes 
Menezes e Fer­
reira. 

certo merecerllo o aplau- ~ 
so de todos os seus adml- ~º-o oo•• 

O"· Higino de Mendonça 

Hlglno dl Mendonça. -
Este dlsllnlo escritor e 
pintor de talrnto an­
tigo diretor elas Novida­
tfrs, publicou a sua lln­
dlssima peça Pell!l Cllli· 
ma. rep rcsentada ha anos 
con1 grande sucesso no 
Teatro Nacional Almeida 
Garrett. A crl\lca de en­
tão rererlu-se á obra do 
sr. lllglno de ~lendonça 
com os maiores louvores. 
lloJe os seus admiradores 
poderão lêr a peça, recor­

radores. No salão da llus- o sr. A. N:ipoldo dos Sa.nto; 
tracao Portuf1ueza já ele 

dando as noites ela sua gloriosa carreira. deu Cinco concertos em q ue foi mullo aplaudido. 

4. O ST- Pjcrre Oadel, propricb.rio do Au rende:-vous CUI GWrmell, da rua do Ouro, falecido cm Lisboa.- 5. O sr. José Maria de Melo 
Matos, engenheiro dvil multo distinto, falecido em Lisboa.- 6. A menina Maria R- Pacheco Fortes, fi lha do distinto profCS$0r e publicista 
sr. Agostinho Portes, falecida cm Quelui.- 7. O sr. Nascimento Correia, escritor dramatico, diretor de ccni e pon10 da Teatro da Trio· 

~~d~o:~~~~:d~~tid!"sis~:·;:si~o 5d0 ~i-~v;~1rvee:S:~i~0 rou~~,;~g, dâ~~~ c~~~~1t~j~!c:~: ~~~~~~ºv~~~n~~'~º~·;;-:.: f:.,~ª~f::i:,ªJ~::uro!~ 
seca, Manuel Castro e CArlos Roddtucs. 



Um aspeto do ;ogo. - {a1cnt do sr. João A. Carreira). 

NO PORTO- Um desafio de •Foot-balb .-Quando se !un· 
daran1 as associações de 1001,.bau de Li sboa e Porto. 
agrem iações desportivas 
q ue teem a seu cargo re­
gulamentar e dirigir todos 
os mate/Is interclubs. fi· 
cou assente que ambas 
efetuassem anualmente, 
entre os seus 1.•• teams, 
desafios Que se dispu ta· 
riam nas duas cidades. 

Em marco ultimo. !oi a 
AssociaÇão do Norte Jo· 
gar a Lisboa. sendo bati­
da pelos seus aclversarios. 
Apesar da lealdade do Jo· 
godos valenws ptavcrs lis· 
bonenscs1 os do norte. scn· 
lindo que o seu team era 
mais fraco, in iciaram deS· 
de logo os sous treinos Da· 
ra um match·desforra Que 
se devia realisar n 'esta ci· 
<iadc. Anunciado o desalio 
entre a tlssoclacdo de Foot,. 
Bati de Lisboa e a 1lssoc•a· 

go de junho se efetuou no campo de Jogos do Foot-8all 
Clul> do Porto. á rua da Constituição. os s1iort1nens por· 

tuenses csc·o1heram os lo· 
gares da tribuna, na es~e· 
rança de assistirem a uma 
verclndelra lula en te e dois 
teams campeões da !orça 
quasl cgualada. Logo ao 
principio do Jogo e grupo 
de Lisboa evidenciou as 
suas notavels qualidades, 
revelando largos conheci· 
mentos d'aquele salutar 
s11ort, assombrando a as· 
sistencia pela rapidez do 
ataque e pela tomblnação 
da defeza. O grupo do Por· 
to. patenteando embora 
nota veis qualidade ele trel· 
no e decisão, nãO poude re· 
slstl r ao ataque formlda· 
vel que os ad versarios lhe 
davam quasl sempre no 
seu campo. Esse notavel 
matclldcua vltorlaaotearn 
de Lisboa, por 5 aoals a 2. 

çdo de Poot-nau do Porto, 
e que no primeiro domtn-

O uam da Associação foot·ball de Lisboa 
·{Cttcht do sr. Al\'aro Mtrlins). 

o publico aplaudiu os 
Jogadores das 2 equipes. 

Novo Salão Paradta.- Aspeto da silJ de espel.aculos, inaugurada ha. dias na ru1 do Jardim do Regcdon. 

(ructt~ Benolie>.I). 
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fachada do cdlfkio 

O s.r. Santos Ro- O Almirante sr. Tuso de O sr • . dr. J. C. 
llo, presidente fipcircdo, t utor do pro- ~::~d~:~e vl~c~ 

da <'OmiJSJio Jc•o comisilo 

llJll-5:mie ~rlqimse t Tttllt lusa.- Em principios 
de julho vac ser inaugurado n'csta vila um belo 
edifício para Oremio e Teatro, construido por 
subscrição entre os filhos e amigos d'csta terra. 
A comissão incumbida da realisação de tilo im­
portante melhoramento é digna dos maiores elo· 
gios pela forma brilhante corno se houve no de­
sempenho d~ tão ardua tarefJ. 

s. O tr. joio de Albuquerque 6. O ar. Torrei Ci.rnciro. lc1ourclro da coml J~lo - 1. O sr. Luiz OomlngucJ 8. O sr. r1e11rlquc Moura 
9. O ir. Antonio Sara.ta, 2.• 1ccrctulo da c:omlsslo- 10. O sr. J. S. c~n•alho-11 . O sr. Zeferino Luca.s, 1.• ate.reta.rio da comhslo 

ix,eslfb 11 D!m 
11 hrw.- Interes­
santíssima a ex­
posiçãode flôres 
da estação reali­
sacla no Porto . 
Osdistintoseco· 
nhecidissimos 
llorieultores 
d'aquela cidade, 
os srs. Silva & 
fiohos apresen­
taram hndissi­
mos exemplares 
de 116rescultiva­
das nos seus jar­
dins, que causa­
ram a admiração 

.. 

·-· 
dos visilantes de 
tãoencantadorcer­
tamen, os quacs 
não regatearam os 
maiores louvores 
áquetes senhores, 
que procuram sem· 
pre distinguir-se 
apresentando 116-
res carinhosamen­
te tratadas e que 
não encontram rÍ· 
vacs no paiz, figu­
rando sempre no 
primeiro plano os 
seus produtos que 
Icem obtido mcrc· 
cidos premios. 

r, 

'-.'.), . 

12. l!xpo1içlo de f16ru no p•l•clo de Cri1tal do Porto: Kolml1, e tCJaJia.s cxpostu ~los dhdnlos horticultor~ d'aqucia:cid~dc 
it. Silva & filh~ U. Tom•r: A dirt-çào da Sodcdadc Pllarmonica Ou.aldino Pat:J c M rci~liv~ executante.o 
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A corrida 
: de gala, rea­
! lisa da no dia 
• da celebração 
: da festa a Ca­
• mõcs, foi uma 
: das que mais 
, atrativos con­
! seguiu reunír 
• n 'esta epoca. 
• Na lide á por­
: tugucza toma· 
: ram parte os 
• nossos m ai s 
; distintos artis-
• tas de pé e os 
• cavatetros Josê 
: Casimiro e 
• Morgado Co­
! vas, que se fi­
• zeramaplaudir. 
: O trabalho dos 
• espadas Bombi 
; ta e Btlmolllt 
• na lide á ' 
; hespanho-

la, mereceu vi­
brantes aplau­
~os pelas bri­
lhantes sort. s • 
que os dois • 
dirstros rea i- , 
saram, sendo • 
tam bem nota- : 
veis os picado- : 
res, que agucn- • 
taram vigoro­
~amcntc as va­
ras nos derro­
trs dos touros, 
que eram bra­
vos e valentes. 
foi uma C<'rri­
da que deixou , 
satisfeitos os ! 
a ficionndos e • 
confirmou os : 
crcditos que a ! 
empreza se ube : 
conquistarede t 

que é sem : 
• favor me .. 
· recedora. 

2. Brm1bltn pa<.u.ndo de C•l>Oll' 1. Pelmonie n.urn l\.'.~'i-c pela direita \, 8clrnon1e e 8rmiflll11 1u.s>3ndo aL t1Hlm1m 
~. Belmonte la11ce.mdo de c~p~te - (Clfcl\t• O:i.rcez' 
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TEATROS 

A atrir Lui Veloso, os atoru ~fael Msrques, Lui& Pinto~ a alrit Al~rona:d'Olh·c.ira. itne-rprttu da •Mulhc:r do proximO• 

11n1ulher do proiimo" (la Maio Passe) 

a.Aºº Teatro da AYenlda 

Este Feydeau, que cu não tenho o trabalho de 
lhes apresentar porque os srs. já o conhecem da 

O ihrn~ 1ra.du1ur da. •Malber do_ PfOJChno., 
tr. Jorge d"Abr~u 

meia duzia de obras alegres e maliciosas que mais 
t:m divertido Lisboa, nos ultimos anos, E o crcador 
d'uma obra muito pessoal, muito pitoresca, muito 
curiosa, de teatro libertino . 

Para ele, o amor é sempre, invarilve:rnentc, uma 
camisa de rendas e um homem em ceroula•. Con­
lesso-lhes que não simpatiso com esta psicologia 
de roupas brancas de que Feydeau reveste, sem um 
deslalccimcnto, a sua endiabrada fantasia . Mas não 
quer isso dizer que eu não constate no autor da La­
gartixa o espírito d'um comcdiografo admiravcl -
uma espccie de Courleline da pouca vergonha, ca­
ricaturista mais do cinismo que do vicio, que tem 
conseguido impôr ao teatro moderno, não apenas 

algumas obras, no seu gcncro, tecnicamente mode­
lares, mas uma galeria de lipos e de costumes auda­
ciosos e originaes. 

A obra de Fcydeau gira sempre cm torno d'uma 
descaradissima trindade: a mulher, o marido e o 
amante. Estas Ires cnlidades na Domt chtz Moxim's, 
Occupt toi d' Ame:it, la A-1ai11 Pnsst, Vous n'avtz 
rü11 à declartr? etc., mudam de nome - mas não 
mudam de tipo . A mulher é sempre a mesma viciosa 
de curiosidade, a mesma his tu ica do impudor; o 
marido, o mesmo cinico acomodn.ticio; o amante o 
mesmo D. Juan em cuecas. 

Mas o que d'estes lrts tipos moraes tem leito este 
homem! Que prodígios de graça, de observação, 
de medida famasia, de originalidade e sobretudo 
que profundo conhecimcnl.i d'csta arte dilicil de 
lazer rir e de entreter no teatro! Nilo ha quem me­
lhor do que ele saiba contar, cm Ires ou quatro 
atrs, uma anedo1a imoral. 

O seu teatro, as suas audacia•, \'i'"em da habil 
preparação com que são encadeadas, ligadas, cona­
das, combinadas as sit •ações. E senão, vejam essa 
Mnin passt que no A\•enida distr>e agora as noites 
cstivaes lisboetas, com uma liberalidade, uma prodi­
galidade e uma sem-cerimonia de espirito inexcedi­
vcis. 

O meu lalcnloso e querido colega Jorge d' Abreu 
lraduziu, com o titulo A 11111//1u tio J roximo esses 
qualros atos desopilantes e c inicos e conseguiu, 
com o brilho da sua tradução, manter, clegaute e de­
licado, aquele permanente rodopio de libertinagem 
e de graça. A desenvoltura, a mocidade, a alegria, 
dos ar tistas que desempenham os primeiros papeis, 

1 
Albertina d'Oliveirn e Luz V<loso, Luit Pinto, Al­
buquerque, Jorge Grave, Rafael Marques c judicibus, 
fizeram o resto do sucesso com que Fcydeau está 
mais uma vez divertindo Lisboa. 

A. dtC. 

mi~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@ 
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